
 

 



 

que uma das atividades intelectuais e institucionais do IHGRN era <solemnizar qualquer 

= (1903, p.22). 



assinalar que estamos empregando o sentido de <dever de memória=

Paul RicTur (2007), o qual compreende o conceito como um <dever de não esquecer=, um 
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seguir Silva Jardim, mas <acabou naturalmente convergindo para os moderados de 

Quintino Bocaiúva= (BUENO, 2002, p.85). Em torno do PRRN, formado basicamente 

–

objetivos precípuos do PRRN era combater a <monarquia corrompida= e <corruptora=

se ao seu suposto <descaso=



justificativas para a defesa da instalação da República: <Tambem que cuidado pode dar aos 

poderes públicos este canto do Imperio?= Ele acrescenta: <a indifferença, a dobrez de seus 

suas energias, que nem ao mesmo sabe pedir e reclamar= (VELHO 

se como uma <nova=



monárquica: <No Brasil de 1922, o Império era uma nostalgia, jamais um projeto= 



monárquico à memória nacional, <fortalecendo, simbolicamente o próprio ideário 

republicano= (FREIRE, 2000, p.193).  Somente nesse período é que a República pôde 



se colocou, nitidamente, numa disputa sucessória, <revelando 

tensões regionais interoligárquicas e desnudando as contradições do federalismo brasileiro= 

presidencial abriram espaço para a constituição da chamada <Reação Republicana=

político e não uma ruptura com o modelo oligárquico vigente. A rigor, a <

Republicana=



um <Tribunal de Honra=

que, de início, desagradou as forças vitoriosas do pleito: <A ideia era de se criar uma 

líderes bernardistas= (VISCARDI, 2012, p.277). Durante esse processo, o país mergulhava 



a aos valores republicanos, <cuja finalidade 

era atingir o imaginário popular= (CARVALHO, p.10). Contudo, no início da década de 

ameaça real a sua legitimidade política, é que <já se podia avançar em direção ao passado 

em busca de uma mística capaz de congregar os homens em torno da nacionalidade= 

repatriação dos corpos do monarca e de sua esposa em 1921 <abria caminho para conciliar 

a República com o Império= (2007, p.168). A Independência do Brasil e algumas figuras de 

uma grande oportunidade para reforçar esse legado da experiência imperial: <foi nesse 

em cena a herança monárquica= (GUIMARÃES, 2007, p.219) Destacá

revisitar o passado <em nome da concórdia e da pacificação do país= (GUIMARÃES, 2007, 





–

1920, a imagem do <velho monarca=

recuperar a memória do general com o interesse de <legitimar sua origem militar e 

incorporar esse grupo como o 8povo em armas9.= (SOUZA, 2001, p.242). Nesse sentido, 

–



–

–

festas de homenagem ao <inesquecível Brazileiro=

a <relevante individualidade do Duque de Caxias=, a ser publicada por sua revista. 



mais, mas já foram, isto é, aos que precederam, como esclarece Paul RicTur (2007, p.101): 

<pagar a dívida, diremos, mas também submeter a herança a inventário.=



patriotismo: <possa a recordação do Duque de Caxias, avivada no centenario de seu 

commover certos estadistas republicanos.= (PINHEIRO, 1904, p.87). A comemoração é 

 

 





especiais à memória do <venerando e benemérito brasileiro= no centenário do seu natalício 

em 1831. Na verdade, os capítulos da obra que tomou como título <

biografia de D. Pedro II=



congregou vários artigos escritos por <vultos eminentes=

<esse é, a meu modesto ver, um disparate que 

o Congresso Nacional não poderia sanccionar.= (COLLOR, 1925).  Para Lindolfo Collor 

e estagnado do Brasil monárquico: <republicanos, não podemos, não devemos 

officialmente tributar homenagens à monarchia.=. Apesar de alguns homens de letras se 



IHGB, pois <com as bênçãos da República, Sua Majestade incorporava

ao panteão cívico da Nação= (GUIMARÃES, 2007, p.179). O IHGB foi a principal 

– composto apenas por um busto e uma insígnia <Que Deus faça feliz o meu Brasil= –



laudatório em favor do <velho monarca=

comemoração aparece como um dever de memória: <Celebrando, de modo tão brilhante, o 

nem será jamais esquecido, para a memoria agradecida dos seus compatriotas= (LIMA, 

insuspeito de falar do Imperador, já que ele era um republicano convicto: <não temos 

essencial das liberdades e vivemos assás felizes e contentes na democracia= (1925, p.213

–

havia atacado os predicados do <ilustre monarca= (LYRA, 1925)



natalício do <velho monarca=

<e

deve dizer que elle foi a encarnação viva e intelligente do Brasil do seu tempo.= (LIMA, 



justamente o oposto. D. Pedro II é colocado como <o grande amigo do Nordeste 

brasileiro.= Nesse caso, não se menciona o descaso do regime monárquico frente ao 

<pequenino Rio Grande do Norte=

<saudoso monarca=

gesto de recordar <por seculos em fóra, a sua proverbial magnanimidade= (LIMA, 1925, 

celebração dos cem anos dos natalícios do general e do <velho monarca=





<A casa da memória norte grandense=:

–

–



RICSUR, Paul. 

–

uma revisão da <política do 
café com leite=. 2.ed. Belo Horizonte: Fino Traço, 2012



–

–
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